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Cerre a9 da Ordem da SanBifstma 
camdes Captiuos ? pregou najolmnídade, jue es 
Tkcatinos da Diurna ‘Proucelebrarão a feia 

SanBo Tatnarcba o Zeaeo Caietano, ne Cenven*
to da SanBifstma 7rmdade de .

a 7 deÍAgoflo do ano J i.

EM CVIA VESPER A FALLECEO OVENER A VEL 
P. D. Alberto Maria da meíma Ordem.

S in t  lum bi v e j lr i  p r< zc in ã i,&  lu cern s  a rden ­

te s  in mandasveftns, &  vo s fw iile s

bus e x p e ã a n tib u s  D o m in a m  fu a m .

Ex Euan^LeB. Luc. n .in  epite*

E adifcriç^m diminuc o fentimento, 
fazendo que ícjam menos euflozos os 
males, que foram efpcrados, jufto hc 
que íc antecipe a prcuençaõa o pc zar 
pera que nam exceda a dor a caufa do 
fentimento: porque fc nos repentes dc 
húa pena fóc auiuarfea dcf«raça,bem 

h t que. no antcucr do perigo faiba folicitarffe o remedio, 
fljue menos mal hc penar ao dezemparo de hüa ditta,do 
que padecer por tyrannia de hum deícuido; pois antigo 
hc iâ namauer difereto^quefeja venturozo,nem ncfcio,
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que naro feja cíefcuidado; donde vem vitier femprea 
cüfcriçatw queixoza,quanto a necedade prezumida. A 
fim pois de dcíliuir cflc rbuzo, como verdadeira fabe., 
doria,Chrií\o dieta hoje nouos preceitos dizendo. Sint 
lumbi vefiri praçinãi, lucerrue in mamlus, fe* vos * 
ho minibusexptãarmbui Dofuum. Alerta folda
dos meos aparelhamos a pelejar, quando vos delibe» 
rais a lufir: que tem fempre certas as emulaçoens oslu 
zimentos, 5c quanto hum fe adianta mais por luzido,tan» 
to oatrazam mais por enuejado. Vigiai cuidadofos pera 
que nam percais por defeuidados,que melhorpaíía fem- 
pre hum benemérito naq.iúllo,que cfpera, do que naquil 
lo, que pofíue: porque as mais das vezes fe dá por bem 
pago na cfpcrança, 5c nunca fe vé íatisfeito na poíTeífâõ

z Continua dizendo: Oh quambemauenturado a -  
quellc pode chamaríl'e,a quem bufeandoo feu Senhor o 
acha defperto, na verdade ves digo que em prêmio def 
tc cuidado (obre todos feus bens lhe dará leu mando 
Super omnia lona fua conjlituet Cazo raro ! Sc h t
ditta a que fe cfpera; logo nam hc cazual aventura. E íe 
as anfias do cfpcrar acompanham as prczumpçocns j  
merecer, como pode fer o logro de húa efpcrança mais 
fauor da ventura, do q premio do merecimento; Beati 
funt f e r u i i l l i >  Será por ventura, porque tanto foe re-^ 
tardaríTe o premio ao merecer.quc quando chega ao hc 
nemerito, mais fe lizongea de vcnturozo,do que fe p c f 
fa dar por pago de auer íeruidor Outro dcue fer fem du* 
tiida oCdeftial di£tamcn>3c he a meu ver,porque fendo 
dillatado martyrio o dc húa efpcrança^ica íendo ventu­
ra grande o polfuir, menos porque fe logra, mais porque 
jà fc nam cfpera.

3 Ifto he o que cm breue forna a letra do prezente 
Texto; com elle Solcmniza hoje a Igreja memórias, Co*

íagra
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jfàgra deuoçoes ao BcatiíTimo Padre Caictano, Patriar*, 
cha de hua Religiam tam Saneia, & de Clérigos Regu­
lares a primeira lizcnja de Italia, credito mayor de Vc 
neza, grande interceífor deante de Deos em tudo,como 
muytos experimentam,como todos fabern. Pcra tam 
grãdc aíTumpto,da Diuina Graça neccííitO; & em breuc 
tempo (que bem breue, pois so o dc dous dias pera iflfo 
mc foi dado) difeorrerei parte dc tanta grandeza. Valha» 
me a VirgS San&iííima. AutMdri

Sint lumbi yeftripracinBt fflcS f ü

A  Pare^ â uos a pelejar, já que começais a luzir,
^ que tcm grandes emulos os luzimentos ,& por­
que fe oftcnca luzido o Sol, a Terra lhe dà vapores,dc q 
geradas nuuês, poífam occultar feus rayos; É pebre dc ^ 
luzes, hõa candca, nam lhcfalram maripozas, que fc 
lhe opponham: & hüa vez que Chrifío cm o Thabor 
íc enfayou pcra Sol, Fatits ejus fuut Soí Logo fe apare­
lhou nuucm pera ícuccclipfc, ulcs olumhauitS>t 
forte que quem logra dia de luftrozo, em vefpcras cftâ 
de ecclipfado, ou pello temor dc quemo eftinaa ou 
pella malícia de quem o enueja,

5 Em prézcnça de feus pays & irmaõs faz Iozeph 
narraçaõ dc hum fonho, diz que Vira cm a noite,que o Qen 
Sol, Lua.& Eílrellas oadorauac: Vamlheàmaõ os pa- ’ 1 
es cm o que conta, tratam de matallo os irmãos pello q 
ouuem.E bem: nam hc gloriados pays o acrefcentame- 
to dos filhos ? AíLm o diz Spiritu ban&o. Como pois 
poem impedimento àquiilo dc que dcuiam fazer goílo?
Mais,cm aexplicacam do fenho, nam tiuham os irmã­
os lugares de Eítrellaí ?Sim,íc pois os iuzimétos feus pe 
dião deltfcpb, a queiun lhe machinam a morte,peraq
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querem tirarlhe a vida ? Tudo he verdade,porem ©$ 
Paes queriam bem a Iofeph,oslrmaõs enuejauaõno;em 
os Paes timido o amor,fe nam conferuaua a luz, cra a 
fim de confcruarlhc a vida: cm os Irmãos o odio nafei- 
do da enueja nam podia deixar demachinarlhe a morte, 
^porque moílrandoíelhcs Superior nos luzimentos,quã- 
to lograua de luílrozo, tanto era força perder por eccli- 
üdo.

5 Mas quam de baide fe cança hüa enueja,pois qua 
to mais fe defuda a deduzir, tanto mais fe empenha a 
iiiuftrar. Sabendo os Pharizeosque Chriílo fe aualiaua 
por Rcy formando difxo eulpa íua enueja,trataô de ti* 
rarlhe a vida,& a vozes gritaô dizendo que Crucifigntur 
feja Crucificado. Entra o reparo; tam aprefiados fc mof- 
trarao os Pharifcos cm pronunciara fentença,cm decla 
rar a penirQue caufa? o Texto a aponta, per - 
diamtraclidiffem eum< A enueja os induzia a tanto ; 5c 

porcj razão ifie nam applicaõ outro generode tormento, 
fenão o de Cruz:À meu ver foy,porque morrcndoChri- 
ílo qualquer outra morte,verdade he q em ellcs daua fa- 
tistacão a feus dezejos, porem a enueja naõ moftraua 
cm publico o que padecia cm fccrctoididte pois efíà cn- 
neja que morra,& morra cm hfia Cruz j porque como 
em ellafc publicaua cm tres lingoas íèr Chriílo Rey, q 
he o que cllcs enuejauam, entao mais o podeííem illuf- 
trar peilos mefmos meyos, com que o inrentauaõ defiu- 
asir.E não de outra forte na venda, que dc Iczeph fize- 
rão os írmaõs enucjozos,lhe folicitaraõ o fenhorio por 
onde lhe deraõ o cattiudrojq foe a enueja augmentar 
os créditos a hü enucjado,& deíle a gloria he amayor 
pena pera o q o  cnueja.Diliatadas penas padecia o aua- 
rento rico cm o Inferno, (digno caíiigo de íua culpa) 
leuanta os olhos pera Abraham dizendoi

ham
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$to 2 . Cmtano, <j
ham mittc Lafarum vtintingat diz)!um In ,
&  refrigere! linguam meam quia in h i n t .
Pay Abraham mandai aLazaro, quetocando o dedo 
em aagca, que aqui eftá junto a mim,me refrigere a 
lingoa . Sijuxtaie efl, exclamaS. loa n Oh rifo to*
mo quart no fumis}Sc a tens taõ perto porq a naõ logras^ 
Olhem: dbus males padecia o Anarento.-a Morte,q cm G 
fentia,& a Gloria,*} em Lazaro enuejaua; pedindo pois rc 
medio ao mayor mal,diz :mittemadai a Lazare3ri- 
rai aLazaro deífa Gloria,q mais nic molefta amim por en 
taejozo vello a elle gloriftcado,doqa mim a mortecido.

é Que digo,mai' * Nam he moleftia a que fe pade­
ce á viíta da com que fe enueja. Sairam a certamen os 
Philifteos cõ os Ifrraelitas^valeraõffe eftes do patrocniQ 
da arca,cô cujaviila acobardados osPhilifteos gritaraõ 
dizendo, QuisliberaUit nos dema Deerü
H ifunt Dij,quipercujferüt nos in nos liurarà f >
da ma6 deües Leofesieftes laõ lem duuida aquelles, q 
nos moleftarâõ,& mataraô nofla gete em o dezerto.Co- 
mo aílim? A mortàdade,q fentiftes foi por vêtura em o 
dczertorPofncnhü modo,sò em o Rio;Como pois di­
zeis q nos mataraõ Cir. o dezerte *01hq Em o Rio foi o 
mào trato dos Egypfios;porcm em o dezerto lograraò 
os Ifraelitas glorias, que os PhiliÜcos enuejauam: Alíim5 
poes ponderando hüa,«Sc outra pena, mais pèza cm íen 
fentimentoa gloriados que enuejauam, do que a mor- 
tandadcg que fentiam- entam dizem que Ocos os mal­
tratou, quando a os outros fauorecco,quc auendoou* 
tras mais penas só efta hc a que íente hüa cnncia. \  ~ 
maiuos pois á tanta Gloria, diz Chriílo, 
tn fr& únfii que ainda que enuejados nunca deixareis 
de ler luz idos, (g luarnteardentes in manilus veftris.

7 Aducxti porc, que atum heis de çççdçry L u*
A 3 ^
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zcs, que as aucis de ter cm as mãos tn nihus heis de 
ter Luzes pera dar luzes, &. nam pera fer luzidos, mais 
peca melhoramento alheo, do que pera ornato proprio, 
que íbis Luzes do Ceo, & nam da Terra, 3c as do Ceo 
dizemífe mayores nam pello que fam, fenam pcllo que 
fazem, muito cm contrapoziçam ás da Terra,que todas 
fe defuellão fô pera fy.Quc boa aduertcncia aefte propo 
fito nos moftra o Efpozo Diuino em hüs requebros que 
teuecom fuaamada £fpoza:5/ritf liltum inter [pinas (diz) 

Sic amica mea interfilia s-y Coníidèro eu a minha Eipoza 
entreas mais como lilio entre as efpinhas. Refponde a 

Ctnt.i. £fpoza a efta finefautaw/ malus inter fyluarum , fie
dileãus meus. He meu amado Efpozo como a macei- 

CúM,i. ra entre as mais aruores íyluedres • E que combinação 
tem a efpoza com o lilio, ou em que fe parcífe o Efpozo 
coma maceira? S. Grcçotio Niccno o declara diuina 
mente*. Refteviditfponfa á Domino difieren•

tia.quoniam illequidemcculorum, Vt
fíom. 4- q Ulâ cis fit luxfis vnguentum $d*ratui%f£ 
m C*m. tibus; humana autemnatura Jolafit

fios .non a grito Iam nutriens , fed je ipfum exernans.
Vai o melino què dizer , o Efpozo he hüa luz DL 
uina,a Efpcza he hüa luz creada;pois pera que fe veja a 
differença que ha entre a luz Diuinn, 3c creada, fe diz, 
que o Efpozo he como a maceira, & a Efpozacomo o 
lilic^porque oliliotodo fucco,queda terra toma,he pe­
ra ornato fea,nada pera vtilidade nofíLporem a maceira 
mais fe deíuclla cm íufíentar,do que cm aparefler, quer 
ventagens não pera fy, fenão pera os outros- afíim a luz, 
que he do Ccofquer luzes pera dar luzes , & não pera 
ter luzes Lucertuz ardentes ia

ExoJ,?. 8 Se já não he que ctn citarem eítas luzes cm as
mãos fc oítenrão Diuinas; porque communicão rayos,

que



iol?. (metam.
que as humanas , & limitadas íb em fy fc auentajão no 
luzir,quanto nas outras fe dcíüelão em desfazer: Apre- 
çaífe Moyfes áver hüalnz grande(quc grande deuiafer 
quando fendothomem lho parecia) Vi fionem magnam 
E que luz grande hc cila IQuod rulu L*°

ratur}Quc arde humEfpinheriro, & não íe abraza,vejo, 
augtrcnto de luzes,fem desfazimêto de arucrc; Oh que 
eíta vifaõ nãodcue fer menos grãdc,do q Diuina; Vifiom 

ma gnam,Y ozqnt as luzes humanas por limitadas, íò en­
tão  íc imaginão luzir, quando em os outros feempe- 
nhãoa desfazer: menos fe dizem pello que em fy cref- 
cem,doque pello que em os outros desfazem.Faz Deos 
dous celefíiacs Luzeiros, ambos quando aofairda mão 
de Deos iguaes por grandes: Duo laminaria magna ; E 
fendo que ambos crão iguaes , logo pouço ddpoisfe 
Arama mayor hum delles LumtnarcGomo afsim? 
fe ambos por grandes erão iguaes , con o fc diría hum 
mayor que outro $0Texto o diz;J7 O pre-
zedir o Sol ao dia ihc augmentou as luzes • & porque>
Oh,entrandoífe agouernar as duas luzes,como o empe­
nho do Sol em feu gcuerno cra desfazer em ogcucrno 
da Lua,que lie a noite,imaginouífe mayor não pello que 
cm fy cra,fcnão pello que cm outro desfazia;fendo an*. 
tes iguaes no fcttLuminaria magna; lá parece mayor,por
que desfiz a noite, Luminarg maius Oh luzes a mbicio» 
zas por limitadas , que íe ícruis dc üzenja a quem vos 
logra,feruis, de mayor pena a quem vos perde.

9 Gu vltimamcnce digamos que fendo por eftas lu* 
zes entendidas as do bom exemplo, dc dodrina, como 
cornmurncnte explicão osSandos, dizer Chriftc: 
lumbi vejlri praúnüi , ® luccrnaardentes* matvhus 

vç/his.Foy o mcfmo que dizer, vos que como kgiíla- 
dons entrais a reformar vidas, reformaiuos primeirea 
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v.ós, Sint lumbi veflri pmcinãi, Per a defpois melhor 
formares aos t utros,£/ lucerna ardentes vef*

tris»Foy reparar hum D odo em o modo com que fal* 
lou Chrifto com os Apoíloloscm Getzemani, auialhes 
mandado que vigiaíTem,r/g/7tó, &  orate, Dcfcc vitima 
mente, & diílhes D̂ormiteiam, &  requies ea-

mus,Dormi, defcanQaijleuantaiuos,vamos. Aducrtí Se-> 
4ihor que cífcs term os, de que vzais , faõoppoílos, fe 
mandais,que durmão,& defcancem,como vltimamcn- 
te mandais,que fe ergaõ,& vos figão> Rcfponde oD o- 
óto, Suos breuiter admortuit v t própria, quam - 
rum deleant emmendare deltãa,Anteuio Chruio que co­
mo homens ícus Diícipulos fe auiaô de alterar com o 
Cçguinte fucceífo daprizão , não lhes encomenda não, 
que durmãojfenaõ que defcancem, que foceguem feus 
ânimos,que refreem fuas iras, porque como cüaò elld- 
tos Prelados,aíim de melhorar errosalhcos,primeiro dc* 
uem pór cobro em os proprios,

i g líto baftc,quanto a moralidade do Texto, cujas 
palauras entendo eu que o Beatifsimo Padre Caetano 
deu por regra a feus filhos, como fe diííeraj Ohlá filhos 
meos,armaiuos fortes a pelejar, vos que vos introduzis 
â luzir;5c YOspromctto,quc íe por luzidos fôreis enueja- 
dcs,fejais quanto mais enuejados , tanto mais luzidos, 
que cm vos eíía vóz da enueja lerá o melhor pregoeiro 
da virtude»vos,que cm efte meu recolhimento,como fe- 
tóinariode Bífpos(que afsim lhe chamão cm Itaha) vos 
cnfayo pera Prelados, cingiuos a vos,antes que eníineis 
aos ©utros ; ôc fe quereis particular di&amen pera efte 
aperto , Vos fmilesbominibus Dominum
yâwwrDeírerraiuosdetoda a pofieíiaõ , & entregues à 
Diuina prouidcncia , endereçai vofía cípecança a íó 
Deos, Oh raro infíitutoí mai s .em fem duuida de Diui*

no
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d& Cátitítno. p
no do que dc humano,dc Diuino tem o fer, que de hu 
tnano fc tem a fcmclhança:.ta»//<?j

I i  Defpois C]proftrados aospès de Iofeph ícus ir­
mãos pedirão remedio perafua fome,mandou ellc,que 
em os facos de trigo,de ouro, & prata entraffem tam­
bém algüas peças; endereça© elles a jornada, & ao 
abrir dos fneos,diz oTcxto,que , j Gín. 41»
mutuo dicebant, quidnam efl hoc, quodfcat
Todos entregues ao efpanto,huns pera os outros admi, 
rados dizião, que he iüo que nos fez DeosrComo af- 
bm não virão muv bem os Irmãos dc Iozeph, que dcf. 
do Egypto não auiaõ largado os facos , & que tudo o 
q leuauão lhes ania da do o Goucrnador,a qué defeonhe 
cião,çomo logoattribuem a Dcos o que hão recebido 
de hum homem ?Hc porventura que ainda em ojdcfco- 
nhecimcnto não quer confeílãr obrigaçaõ a enueja*
Oh,não hc iííojdiz o Dofto Baefa fenão que conhe­
cendo mui bem,que o gouernador auia feito ' -datta,di- 
zcm que lha fez Deos,porque como a Dcos veneraõ 
ao tal hotneni;& porque caufarellc a aponta, efl tJeXfo

virtutis humana pecuniasà fe  demittere . Iíto de ex- $
clutr poífeííbcns,^: intercíVcs não he de creatura huma 
na,virão pois, que de fi lançaua tantas Iofeph, Oh (di*. 
zcm)que hc Dcos*ainda que tenha femelhançasde ho- 
m ca\, Quidnam efl hoc quodfecit nobis Deusi Naõ de ou­
tra forte o digo eu em cite inltituto Sancto , que em o  
íèr he Diuino, ainda que cm femelhançahumano, 
ks homimhuu

ix  E íè como temos ditto , hc obriga ça5 do que 
manda fatisfazer primeiro em íy o que inftitue em os 
outros.Bem he vejamos a boa fatisfaçaõ, que nifto deu 
cft gloriozo Padre,oqual nafeidoem aera de i 4.7B.env 
a cidade de Yicencia^fenhonode Veneza, tendopoc

B troa-
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tronco a iUuftriífima Família de Tiene tao conhecida 
em o Otbe , deípois de paííar os annos de fua criação 
do que auia de fer dando indícios,aproueitou tanto em 
os ftudosque em breues annos a todos eníinaua em tu* 
do,em hum,& outro direito graduado; poremem o de 
feruir a Deosíepre mais viuO;& dezapegado do rrüdofe 
ordenou facerdote: conhecida de feu confeííorfua vir­
tude o mandou fofle a Veneza,& dahia Roma,a quem 
como menfageiro do Ceo obedeceo facilmente em a 
terra , deixando cm todas as que paífaua conhecidos 
alentosde fanflidadc^poíTe em Roma a tempo, em que 
feroz aceita de Luthero profananao mundo; durando 
fempre em lua boca tMalavita tlerki,o diftrahimento da 
Clcrizia;fcntido difto o Apoftolico varão dãdo fatisfa- 
ção a noífo Euangclho,a fim de q como luz podefle de 
fterrar as treuas Lutheranas,tratou primeiro de reformar 
fe a fi,& a Clerezia;em efte dezejo fe abrazaua grande* 
mente , the que cm húa noite teuereuelação do Ceo, 
que o fizefle,ôc pera datlhe ajuda,tcuc a mefma reuc la- 
ção em o mefmo o tempo o Monfenhor Ioão Pe­
dro Carafa BifpodeTieti(que defpois de Religiofo, 
foycreado Cardeal, «3c por morte de Marcello fegun* 
do foy elleito em Papa,& fe chamou Paulo quarto)jun- 
tarãoífe ambos,& deixando o Bifpo feu roxete,humilhou 
feusveftidosjSc dei ão principio à fua Religião em o an- 
node 1524,0  quillogo começou a fentir Luthero- 
dizendo , Malum nobis Roma par . Oh que
grand e guerra fe nos arma em Roma : com ajuda do 
Ceo fundou o B. Caetano o primeiro, conuento em o  
monte Pinciodc Roma, efcoihendo fem duuida para if- 
fo hum monte, pera que athe no lugar eftiuefife defuiado 
datçrra; Imprudente chamou Bacilio de Seleufa aquel. 
ia molher,quc moleftada do Sanguíneo Fluxo fe defucl

" loU
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 ̂ doB. Cacitant. j  j
lou toda cm tocar pcra feu rcmcdio a fin bria da vcfli- 
dura dc Chriílo:Ebs pode fer neccdade tocara Chrif* 
to? Olhe, a fimbria da vcftidura,como anda junto à terra 
enlodada tal vestras configo refabios deíla terra ; nifto 
pois efíene a neccdade da molher$ pois podendo tocar 
Outra qualquer parte do veftido , quando chegou a va. 
lcrffe deChrifto foy em parte,em que não deixafie o ap 
petite terrenojdo qual muy alhec,por tão difere to, nof- 
íò Saneio ao alto monte foy principiar íèu conuento.'

i s Continuou o B. Caetano em feu Sanólo inílitir- 
tojfempre cada ves mais aferuorado em o efpiritu, tudo 
em elle erão exercidos fan£tos,tudo penitencias, tudo 
cillicios,& quãdo de feu conuéto fahia era fo aos hofpi 
taes a vizitar os enfermos. Lograua fempre grandes fa. 
uores do Ceo; entre os quacs foy,que em a noite de Na. 
talaífiília o Saneio Proílrado diante o San&o Prczcpio, 
que eítá em Roma,&. rogou ao gloriofo P.S. Hycrony- 
níO,cuto corpo alli tem ícuenterro^ucpcdiíle àVirgcm '* 
Sandtiílima lhe preftafíc a feus braços por hum breue 
efpaço aquclle bello Infantc.Oh cazo raro! com grande 
preca vejo o menino Dcos, <3t lançouflc em os br.iços 
de Caetano. Para acreditar que era verdadeiro filho de 
Deos (dizSam Paulo ) auia tomado em aqnella noite o 
Diuino Verbo a natureza humana Non r afinam arbitra jjph t 
tus efl ejfe fe aqualeot Deo%femetip]um exinaformam 4

fcruiaccipienSyhabituinuentus v t homo. Dando a pobre, 
za por credito á Diuindade. Vendo porem a Caetano cõ 
hum taõ raro,Sc particular deftino de pobreza , que na* 
da permettia á fu a poífeíTaô,& que elle ainda em roupas 
próprias fe enfaxaua , & com linguas do Ceo jà aos 
Magos, já aos Paftores pedia remedios, & amparo na 
terra, como menino vay criaríe aos braços de Caetrno, 
porque aílim fe enfmaíTe a fer mais pobre. £ fe o preze.
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pio,como d z Bernardo,fe daua a todos por objcdo de 
amotiArnabilis W ^.OÍiquevalcndofle dos braços de 
Caetano dá por iatisíeito ícu affe&o;Quc deternuraslhe 
diria o San6\o! Qjne dc carícias ihe faria o menino* Bc 

% cceo T ie cnt1^ viría bem pago feu dczejodizédo:
eius fub capite m eo^ (/ext illius amplexalitur tnetQ\\

q jâ chegou o tempo de meu dcfcanfo,que jà Caetano 
de fua mão efquerda rae faz encofto, & com a direita 
$ic dâ mil abraços.

14  Naõ pararaõ aqui os fauorcs:afíiftia em outra
occaziaõprollrado diante de hü crucifixojcx que ouue 
que lhe falia o Senhor pedindolhe o ajudafle em o pc- 
zo da Cruz.Saô exceffiuosjá tãtos fauores(mcu Dcos) 
rcparâi,naõ peçais,que ic ís publica inferior quem pe­
de ,pode alguém imaginaruos inferior a Cactano.Mab; 
5c íe eílimais tanto a Cruz,que húa vez que fc Vos ofte- 
receo Pedro a padefccrnella, fiozo vos o tiucftcspor 
oppozitor à volía gloria Tendo a

Ctuz Por mzyot gloria volT,como aduerte S.Hieronv» 
mo,lê breu os que delia explicao os Padres aqucllas pala- 
uras vofTas, em que dizieis Gloriam meam alteri m n da* 

beNiodarei a outrem minha gloriada Cruz ; como 
pois a offerecds agora a Caetano ? Quereis que fique 
voíla palaura faltoza?Oh naõ,diz Chrifto,quc Cctdm*m

eusefi alter ego,amo muito a Cietano,Sc amandootan-
to,iá naõ fepade dizer outro de my ditUn&o , & fica 
lepre verdadeira a paUu-ra de naõ dara gloriada Cruz 
a outreçn,porque a naõ dou a outrem, quando & dou a 
Ccatano.

15 Em outra occazíaõ o meímo crucifixo o come** ̂ *

çou a conuidar a que fe fuítentáTe dc feu hdo.Oh ven­
tura grandcíQuer apartai íe Elias de Eíizempedclhc ef- 
tç ihe deixe dobrado feu ípiritq, pois com iò o feu nao

pedera
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poderá b5 fatistazer fcus preceitos. Aula dcixndo o ver- 
dadeiro Meílrc Chriilo a liçaõ da pobreza aos Apof- 
tolos, verdadeiro,5c melhor difcipulo Caetano , quiz 
cílrcitar efte infíitutOjeralhc ncccíVario dobrado fpiritu, 
naõ o pedio a Chnfto,íó pornaõ pcdir;pcrcm a proui- 
dencia do Senhor conuidouo perafeu lado,&quc fen­
do forja dos alentos vitaès o peito, delle reccbclfe hü 
fpiritu Diuino, que tudo (como jà diífemos)erancccífa- 
rio para tal empreza.

1 6 AílimpaífouograndeferuodeDeos 25. an- 
nos de vida dcfpois dc fua inftitniçaõ fagrada^brando 
nellagrandes,& particularesmarauilhas,que naõ refiro 
por ferem muitas ,& o tempo breue , the q chegou o 
tempo dc fua morte naõ temida, porque dezejada, &c 
ainda q fentifíc deixar a fcus filhos cm a terra , demais 
prcílimolhcs era junto a feu creador em o Ceojern mu 
dar de hua dura,<Sc afpera cama cm fua doença, jà que 
naõ podia de todo feguir a Chriflo ema dureza da 
Cruz,deu fua alma a Dcos aos fctc dc Ageilo, fendo 
de idade de fefenta annosjfoy venerado feu corpojnaõ 
menos do que fentida fua auzencia, fe auzente fe pode 
dizer, quem taõ prezente com fua intercefTaõ afíifte a 
todos.

1 7 Continuarão , & continuaò the hoje fcus fi­
lhos em a ebícruancia dc feu íingulàr ftaruto, taõ ende­
reçado à cxaltaçaõ da I:ee,que cm muitas miííocns que 
fempre ocdcnaõás partes da índia, te u feito auaotaja- 
dos fru&os nellas, com tanta acccitacaõ ainda dos In- 
fiehjq delles faõ tidos por vnicos filhos da verdade,pcU 
3o muito q faõ dezapegados do interefíe. Defpois dc 
defpcdida a Samaritana da prezença de Chrifto,vieraõ 
a clle feus Dhciptfos dizendolhe q çomeiíe,n võ acei­
ta a offcrta motiuando duuidas, começa a perorar em
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louuor da prègaçaÔEuangclica dizendo que a verdad5 
otn'*' delia confifha em que hum femcaífe, ôc outro colheífe. 

In hoc verlum ver um efl:q , &  
a l i u s e f l , q u i  metit.E bem ienhor,como podem deriuatf 
fe créditos de verdadeira à palaura Euangclicacmque 
feja hu o que fcmca,Sc outro o que colhe?Com grãdc 
aduertecia:no femear eftá o trabalho da prègaçaõ,no co 
lher eftá o intcreíTe;pois(diz Chrifto)quereis faber quá 
do hua palaura he verdadeira,fabei q então o hequãdo 
o q trabalhaé prègalla,naõ colhe interefles de dizella, 
qnão de outra forte aSareptana,conheceu fer a palaura 
de Elias verdadeira quando lhe refuícitou o filho , & 
não quando lhe augmentou a farinha: In

quod verlum Dei in c/e verum Porque na refur-
reição do filho não attendeo a proueitos , «3c no aug- 
mento da farinha fintoua primeiro no interefle de hum 
boio,/rff mihifuhcinericiuma palaura fo fea-
creditta de verdadeira^quado fcmoftradezintereflàda.

i S E a rezao difto he,porque das dependências a 
do intereífe he a mayor,ôc onde fe conhece dependên­
cia,vulgarmente foc perigar a verdade. Muito pera pon 

g derar faõ a eftc propozitoaqücllas palauras, que Chrift 
oan. t y. ^  pera abonar fua peffor; qui h w

ceditjlle t e f l i m o n i u m p e r h i b e b  de me O ipiritu que pro- 
; cede do pay,elle dará teftemunho de meu fer. Não hci 
^  de fee que o Spirito San&o aflim procede do Ppy,quc 

també procede doFilhoífinij^ patre filo que diz
o Simbolo. Como pois diz Chrifto q o fpinto procede1 
dopay,& calla proceder de fiíAs palauras feguintes foi- 
tão a duui dr. / l l et ef l imoniude me, &  -

tiiuverãejl.Ettcdará teftemunho de mi,Ôc verdadeiro,Af 
íim,ôc do Spirito Sãdto efpera Chrifto verdade em feir 
credito, pois catle a proceífaõ, que como efta inuoluc’

em
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emfi qualquer ordem dedcpêdcncia,conhccida da par 
fte de quem dá oteftemunho à depédencia pode perigar 
a verdade. |

19 Confirma cfte meu defuello aquellc modo de
fallar diuerfo de que vzaraõ os Magos defpois que vi- 
raõ a eftrclla; logo no principio ditferaõ : Hoc fignun 
tnagni regis efl eamus, fe* quaramus de eo. Efte íinal hc
de hum Rey vniuerfal,vamos feguir fua derrotajentraõ
em a Hycrozolima;porem mudaõ de palauras , <3c di­
zem: Vbi efl quinatus efl Rex ludeorumycuius flellam 
dimus; Aonde cftá aqui o Rey dos ludeos, de quem em 
o Oriente vimos hua eílrella. E quem lhes difle aos Ma­
gos que Chrifto era partic ularmente Rey de Iudea, fe 
de antes por Rey vniuerfal o vencrauaõ } Andaraõ dif. 
eretos por aduertidos , dizendo que era Reyvniucr- 
fal fàcauaõ publicados feus fubdiios, & logo conhecida 
cm elles a dependencia^dizendo que era fó Rey dos Iu 
deos,como elles eraõ gentios,ficauaô conhecidos por 
dezinterefTados,& como feu intento era moílrar o afFc 
&o cõ que o bufcauão, dizem que lhe naõ tem depen­
dência,pera que em fua dcuoção feja conhecida a ver. 
dade |  Conhecidos pois eíles San&os Religiofospor 
tão dcziàtereffados,por tãoindcpendentes,ohquenão 
podem deixar de Ter verdadeiros, oh q nãe podem dei­
xar de fer deuotos.

20 A cerca dos progrefíòs em as letras confultens 
fc as vniuerfidades,rcuoluãoífe asliurarias,& em hQa,& 
outra parte fe verá,que o mais luzido , & © mais dotto 
fahe fempre defta familia.Numerarlhe os varões de exê 
piar vida, & fingulares virtudes em hum tão limitado 
tempo,não fora menos, que querer efgotar hum pego 
grande em hua concha pequena^baftenos pera admirar 
o que prezente temos na lembrança do venerauel, Ôc
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| virtuòzo varão o PadrcDom Alberto,Maria a quem fe 
SantehontenV o lamcntauamos enfermo por humano, 
hontem o veneramos todospor varão Saneio, quando 
morto.Bcm fc vio o concurfo das Religiões todas,toda 
a fidalguia,5c nobreza,todo o Clero, 5c pouo, co os 
com femor conhecido em hüa oppoziçâo Sanda à 
qual feria o primeiro,que lhe bejaífe os pès, lhe cortaí- 
fe as roupas que veneraílemem reliquLs, dandolhe to« 
dos a hüa voz nome de Sando.

2 i Bem vejo,não falta quem mc vá á mão neftas 
paÍatiras,dizendo,que mal pode mos appellidar por San­
d o  a quê não canoniza a Igreja; ao que reípondo que a 
aceitação do pouo, 5c o conhccimenro de marauilhas 
canonizou a muitos,
p z z  Mayor reparo; 5c que obras admirauêis vimos
emefte Sando Varão,que o canonizem?As mayorcs do 
miindo^-efpondojfeguindo o queSam Ioão Chrifoíto- 
modiífe a fcmclhante intento a cerca de canonizara 
Scriptura por grande ao Sando Iob, magnus,

t Ôc lendo a ver íãõGrega,£><*///*£/ rgunta *
o Sando Dodor : Quanam opera magna*. Que obras 
grandes faõ eftasrRei ponde: &

amor.hüa ímgular pobreza, hüa charidade fea ermoj 
nam de outra forte fe vio cm cfte varão de virtud;S, po­
breza por obrigação,cluridade por affedo;5c de tal íor 
te,que efta chegou a tirar lhe a vida , não fendo menos 
martyr que os mais,porque fe a cftestyranzou o odiosa 
ellc tiroulhe a vida o amor,5c mais penão os tormentos 
do amor,do que os tormentos do odio, Mandou Io* 
zeph prender a feus Irmãos,fendo gouernador do Egyp 
to,por ferem criminados cm o furro das taílãs , ou por , 
vigiasdo pouo,5c diz o Texto que trazendolhos a fu a 
prezençaprezos , Aaertit [e parump ,

uioufe

r



âo*B. [nietãno. i
uiouflc hum pouco,<$c começou a chorar.E bem,quan* 
doos irmãos prendem a Iozeph , já pera o lançarem 
em o poço,iá pera o venderem aos Ifmaelita*, não le"r 
mos que chore , & quando prende aos Irm àos então 
chorarOh à Iozeph prenderão o odio,vedo Iozeph aos 
irmãos prezos moleftauao o am or; & fendo as lagri­
mas lingoas do fentimento,chora quando os vè prezos,
& não quando a elle o prendem , pera molhar, que 
mais fentia o p zar que lhe daua o amor , do que o 
que lhe auia dado o odio , que menos faõ peraíêntir 
tormentos do odio,que tormentos do amor.

Z 3 E tanto que os do odio podem fugirlTe , os do 
amor nâ o podem cuitarflc. Foge Dauid acofládo de 
feu filho Abfalão, que intentaua vzur parlhe o Reyno,
& tirarlhe a vida: trazenlhe nouas de que Abfalam he 
morto.& diz o Texto que começou a chorar,& dizer;
Aljalon fili mihi trilu a t^ t moriar Ah ***£»*•

filho meu Ablaiam,quem n.e dera morrer por ti.Como 
aííim,dezeja morrer por Abfalam,quando foge de Ab­
falam fò por não morrer? Olhemia Dauid em Abfalam 
o odio he machinaua a morte; morto Abfalam.cm Da- 
u* d o amor intentaua tirarlhe a vid pro re;Sc af-
nm a mo:te,que o odio lhe machinaua, podia fogulhe, 
porem a morte,que o amor induzia,não podia efeapar- 
lhe,que tormentos de odio podem fugirfle,& tormen­
tos de amor não podem euitarífe Com ventagens,poist 
grandes nomeo martyr aefte varão San&ò, que fc ef- 
capou ás tyranias do o d io , morreo â braços do amor, 
que foy o zello da charidadc tanto,que não fe poupan­
do cm nada, em hum tão rigorozo eftio corria todos 
os dias a terra toda fó por aífiftir aos enfermos,recebeu 
do tantos por fua via (jeomopublico he ) confolação 
cm as almas,melhoramentos em os corpos, donde por
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não dcfuiaríTe das calmas hüa febre muy accezalhcdcu 
a morte,em vefpera do S.indo de feu norne,ôc do San­
eio inftituidor da fu a o dem.

24 E quando não tiueílemos obras grandes’com 
que admirar fua virtude, achais que he pouco pera di« 
zerífe Sando,morrer com nome taô bom,onde amul- 
tidão de vidos,por meuspeccados,hc taõ grande? En­
tendo que naõ podeauer mayor cauza.Quer a Scriptu- 
ra Sagrada acreditar a Ioachim de Sãdo,&; naõ diz ou­
tras palauras mais que as íeguintes: Erat in
BalyloneM nomen eius Ioachim. Auia hum homen em 

* Babilônia,que fe chamauaIoachim. Pergunto,faõ pala­
uras eftas baftantespera acreditara Ioachim deSando? 
Refponde hfiDodo q fim,5c dà a cauza. Balylõeft emi­
tas cõfufionis & ibivirbonus Ioachim vir nominis erat&* 
bilonia íígnifica,terra de cofuzaõ, «5c de vicios,& onde 
hà eíles chegar Ioachim ater nome, fe* nomen loachimt 
oh q iílo bafta pera dizer, q he Sâdo.Naõ he meu inté- 
to naõ,canonizar a ninguê: Sò digo q o nome com que 
eíle feruo de Deosmorreo,& os benefícios,que cá nos 
deixou,o acclamaràõ a feu tempo.

2 $ Acabo dizendo, que deue fer gloria defía San J  
da  familia , veros bons princípios com que em eíle 
Reino entra,& em nõs naõ deue fer menor o affedo de 
amparallos; porque fe fó á prouidencia do Ceo viuem 
fojeitos , entaô nos conheceremos por Miniílros dc 
Deos,quando elle por noíTa via os fauorcea.Temos em 
o feu Sandò fundador , c Beatiííimo Padre Caetano 
hum grande amparo diante de Deos,pois o venero por 
hum dos grandes Padres da Igreja; porque fe a boa ar- 
uore íe auentaja pellos melhores frutos,fendo cila San 
d a  Familia taõ auantajada a todas,que direi dc quem 
lhe deu principio?Deixareide dizer,porqueo naõ poífo 
‘ explicar

i 8 Sernidí. /.



do 73. Cautm . io
explicar. So vos peço gloriofo San&o que aííifiais a 
voífos filhos,perà qucelles nos aífiftaõ a nós, & com 
lua affiftencia,tenha grandes venturas cfte Reino^reme- 
dios nofíbs males, melhoramentos nofías vidas, fauores 
de graça onfias alma
gloria. A anuam nosA *Ameru
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s caminhos certos pera a eterna 
fer ducal Sanflijfima 7*rinitas.
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